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Introdução: O Programa de Apoio ao Intercambista (PAI) é um programa da
Faculdade de Economia, Administração, Atuária e Contabilidade (FEAAC) realizado
em  parceria  com  a  Coordenadoria  de  Assuntos  Internacionais  da  Universidade
Federal do Ceará (CAI-UFC) o qual tem como o objetivo integrar, auxiliar e orientar
estudantes  de  mobilidade  acadêmica  internacional  na  UFC  nos  seus  primeiros
momentos,  bem  como  no  decorrer  de  sua  permanência  em  Fortaleza,  dando-os
suporte,  além de incentivar  a troca de experiências culturais  e acadêmicas entre
estudantes da UFC e estudantes oriundos de universidades estrangeiras. Objetivo:
O artigo tem como objetivo descrever e explicar como se configura o processo de
gestão voltado à institucionalização do Programa de Apoio ao Intercambista (PAI)
da Universidade Federal do Ceará. Metodologia: Para detalhar as fases do processo
de institucionalização foi utilizado o modelo de institucionalização desenvolvido por
Tolbert e Zucker (1999). A presente pesquisa é desenvolvida mediante abordagem
qualitativa. Quanto aos objetivos ou fins, esta pesquisa é exploratória e descritiva
utilizando para coleta de dados entrevistas com questões abertas, juntamente com
uma  pesquisa  bibliográfica,  documental  e  de  campo,  conforme  critério  de  Gil
(2002)  e  Vergara  (2007).  Conclusão:  A  análise  dos  dados  coletados  foi  realizada
através  da  análise  de  conteúdo  de  Bardin  (2009),  por  meio  desta  análise
concluiu-se  que  o  processo  de  institucionalização  do  programa  em  questão
encontra-se  no  estágio  de  pré-institucionalização,  visto  que  devido  o  modelo  de
gestão utilizado,  o  PAI  está  desenvolvendo comportamentos padronizados para a
resolução  de  problemas  relacionados  ao  programa,  o  que  pode  ser  considerado
com uma força atuante no seu processo de habitualização.
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